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O ácido tânico(AT) é um composto fenólico, presente em plantas usa 
das na alimentação, como o chá preto e verde, café e bebidas fermenta 
das. O consumo médio diário de ATé estimado em lg/pessoa. Através de 
estudos recentes, o AT tem sido indicado como provável antimutagênico 
em diversos organismos. Devido ao consumo deste composto na dieta hu­
mana, procuramos verificar o seu possível valor anticlastogênico em 
relação ao mutagênico direto-metilmetanosulfonato(MMS)-pelo teste de 
micronÚcleos(MN) . No experimento foram usados camundongos da linhagem 
BALB/C. Os animais receberam por injeção intraperitoneal 50mg/kg de 
MMS e ou via sonda intragástrica uma dose de 500mg de ácido tânico por 
kg de peso, diluÍdo em sacarose a 5% (completando um volume de lml/ 
lOOg de animal). Este tratamento foi administrado em cinco diferentes 
grupos. Um recebeu somente o ácido tânico; o segundo recebeu o AT co­
mo pré-tratamento-6h antes do uso do MMS; o terceiro recebeu o AT co­
mo co-tratamento-administrado junto com o MMS; o quarto recebeu o AT 
como pÔs-tratamento-6h depois do MMS; o Último recebeu somente o MMS. 
Como controle negativo foram utilizados animai~ que receberam os tra­
tamentos com os diluentes. ApÓs 24h da injeçao com MMS os animais 
foram sacrificados para extração da medula Óssea femural. Através da 
técnica de MN foi verificado que o AT não alterou a clastogênese es­
pontânea ou induzida pelo MMS. Desta forma, estes resultados prelimi­
nares, não demonstraram ~feito protetor do AT à clastogênese do MMS. 
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O ÁCIDO TÂNICO É MUTAGmNICO EM CÉLULAS GERMINAIS PRÉ E PÕS-
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Os taninos e seus derivados hidrolisados, como o ácido tânico (AT), 
são compostos fenôlicos presentes em diversos componentes da dieta ali 
mentar humana, tais como ~hás verde e preto, cacau, café, vinhos tin­
to e rosa e éerveja. Estima-se que o consumo diário de AT na espécie 
humana é superior a ~ g/dia/pessoa. Uma série de trabalhos experimen­
tais, iniciados a partir da década de 1950, demonstraram que o AT apre 
senta atividade clastogênica in vivo e in vitro. Neste contexto, nos 
propusemos a avaliar o potencial mutagênic~AT a nÍvel de aberra­
çÕes cromossômicas (teste para perda de cromossomo X em anel) e muta­
çÕes gênicas (teste do letal recessivo ligado ao sexo) em células ger 
minais de D.melanogaster que apresentam alta atividade de metaboliza~ 
ção - células pre-meiÕticas - bem como em células com baixa atividade 
ou ausência de sistema de metabolização- células pÓs-meióticas. Em 
contraste com os dados fornecidos pela literatura, os resultados obti­
dos demonstraram que o AT não induz aberraçÕes cromossômicas dos tipos 
perda completa ou parcial do cromossomo X em anel e não disjunção, bem 
como mutaçÕes gênicas. Desta forma pÔde-se concluir que, independente­
mente de metabolização ou não, o AT não possui atividade mutagênica e/ 
ou clastogênica em células germinais de Q.melanogaster. 

FINEP, FAPERGS, PROPESP-UFRGS. 


